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2. Material e Método 

Nos experimentos, foram utilizados 

em média 200 de ovos de colônia de A. ae-

gypti e A. albopictus (ANJOLETTE; MA-

CORIS, 2016) pertencentes ao Laboratório 

de Malária e Dengue do Instituto Nacional 

de Pesquisas da Amazônia (INPA), Manaus-

AM. 

Após o período de incubação dos 

ovos, eclosão e desenvolvimento dos quatros 

estádios larvais, vinte pupas de cada espécies 

com idade média de um dia foram seleciona-

das e colocadas em freezer a -20º C por al-

guns minutos para inativar seus movimen-

tos. Em seguida, as pupas foram transferidas 

individualmente para uma placa escavada de 

Kline para visualização em microscópio es-

tereoscópio (Stemi 2000-C, Zeiss ®, Ger-

many) com câmera acoplada (ICc1) e mag-

nificação de 14x. Pupas de ambos os sexos 

de  A. aegypti e A. albopictus foram analisa-

das, visualizando o tamanho entre os sexos, 

diferenças morfológicas entre nono e dé-

cimo segmento abdominal, genitálias e pale-

tas natatória, conforme demonstrado por Fo-

rattini (1996), Consoli; Oliveira (1994), e 

Vargas (1968) (Figura 1). 
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Figura 1 – Pupas do gênero Aedes stegomyia. A: Macho e B: Fêmea (vista lateral); C (vista ventral) e D 

(vista lateral): Nono segmento (I) e genitália masculina (II); E (vista ventral) e F (vista lateral): Nono 

segmento (I) e genitália feminina (II); G: Paletas natatórias de A. aegypti e H: Paletas natatórias de A. 

albopictus (vista ventral). 

Fonte: Forattini (1996), Consoli; Oliveira (1994), Vargas (1968) - Adaptado 
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